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Introdução: O pilar do tratamento 
anestésico convencional e tratamento da 
dor oncológica está no uso de analgésicos 
opióides que são os agentes mais efetivos 
no controle da dor moderada e forte. Tais 
medicamentos têm sido muito 
questionados no seu uso para pacientes 
oncológicos devido a sua relação com a 
recidiva tumoral e metástase. Objetivo: 
Analisar a influência do uso de analgésicos 
opióides na recidiva tumoral. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão de literatura, 
buscando artigos publicados nos últimos 6 
anos nas bases de dados Google 
Acadêmico e SciELO, utilizando os 
descritores: analgésicos opióides; 
anestesia; câncer; recidiva. Foram usados 
3 artigos em português e 1 artigo em 
espanhol neste trabalho. Revisão de 
literatura: O uso de analgésicos opióides 
na prática anestésica é considerado 
essencial para a analgesia. No entanto, há 
evidências que demonstram a relação 
dessas drogas com a progressão 
oncológica e metástase. O efeito dos 
opióides na progressão do tumor está 
relacionado à capacidade que tem de 
interferir na integridade da barreira 
hematoencefálica, seu potencial efeito 
angiogênico nas células tumorais e seu 
efeito imunossupressor direto. 
Recentemente, o papel imunossupressor 
tem sido questionado, pois a ação dos 
opióides é muito mais complexa e pode ter 
um efeito imunoestimulador ou duplo. A 
administração de opioides de ação rápida e 

em baixas doses parece ter um impacto 
positivo no sistema imunológico. 
Comparativamente, o uso crônico e de 
altas doses tem um impacto negativo. Por 
um lado, os opióides podem prevenir a 
inflamação e inibir o crescimento tumoral. 
No entanto, em altas doses e uso 
prolongado podem agravar a reação 
inflamatória, ter efeito imunossupressor e 
aumentar a taxa de infecção. Conclusão: 
Portanto, torna-se evidente a necessidade 
de mais estudos relacionados ao uso de 
opióides na população oncológica e seus 
desfechos. Mas podemos afirmar que o 
controle álgico é fundamental e é sempre 
favorável do ponto de vista do perfil imune, 
pois a dor leva também a um efeito 
imunossupressor deletério, e caso não 
existam outras opções para seu controle, 
os opióides ainda constituem a principal 
opção terapêutica na analgesia do paciente 
oncológico.  
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